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Introdução:	 Em	 meio	 a	 tantos	 plantões,	 sono	 desregulado	 e	 salário	 insuficiente,	 muitos	 profissionais	 da
Enfermagem	têm	buscado	outras	alternativas	de	trabalho	e	melhores	oportunidades.	Contando	ainda	com	o	benefício
de	ser	seu	próprio	chefe,	decidir	o	horário	de	trabalho	e	o	quanto	cobrar.	O	empreendedorismo	na	Enfermagem	vem
crescendo	bastante	nos	últimos	anos	em	diversas	áreas	onde	o	enfermeiro	é	livre	para	escolher	como	trabalhar,	sem
a	 necessidade	 de	 depender	 dos	 plantões.	 Objetivo:	 Apresentar	 os	 benefícios	 do	 empreendedorismo	 na	 prática	 da
Enfermagem.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 uma	 revisão	 bibliográfica	 realizada	 na	 base	 de	 dados	 Biblioteca	 Virtual	 em
Saúde	 (BVS),	 sobre	 o	 benefício	 do	 empreendedorismo	 na	 enfermagem.	 Foram	 utilizados	 artigos	 em	 português,
disponíveis	 na	 íntegra	 e	 gratuitos,	 sem	 recorte	 temporal.	 Os	 descritores	 usados	 nas	 buscas	 foram:
Empreendedorismo;	 Enfermagem	 no	 Consultório;	 Economia	 da	 Enfermagem.	 Resultados/discussão:	 Foram
selecionados	 cinco	 artigos	 para	 leitura	 na	 íntegra,	 mas	 apenas	 três	 se	 adequaram	 ao	 objetivo	 da	 pesquisa.	 Os
resultados	encontrados	mostram	que	o	empreendedorismo	na	enfermagem	é	um	novo	campo	de	atuação	que	tem
dado	um	ótimo	retorno	 tanto	econômico	quanto	de	 realização	profissional	para	os	enfermeiros.	As	áreas	são	muito
amplas	como:	Estética,	estomoterapia,	consultórios	de	enfermagem,	ministrar	aulas	ou	treinamentos	de	capacitação,
atendimentos	domiciliares	e	muito	mais.	O	COFEN,	através	do	artigo	568/Resolução	18,	traz	o	respaldo	legal	do	direito
dos	 profissionais	 atuarem	 de	 forma	 autônoma,	 sendo	 possível	 a	 criação	 dos	 consultórios	 de	 enfermagem,	 que
ampliam	 novas	 possibilidades	 de	 atuação	 e	 mais	 autonomia	 para	 o	 enfermeiro.	 Conclusão:	 O	 enfermeiro
empreendedor,	bem	capacitado,	tem	um	horizonte	de	possibilidades	para	se	destacar	no	mercado	de	trabalho	e	na
economia	da	enfermagem,	atuando	nas	mais	diversas	áreas,	podendo	gerir	seu	próprio	negócio	e	ter	mais	liberdade	e
autonomia	para	escolher	sua	carga	horária	de	trabalho.


